
Do correspondente 
Porto, Alegre — As pré- ' 

vias do PFL no Rio Grande 
do Sul 'só serviram para 
confirmar o descompasso 
político entre a direção es-
tadual, coordenada pelo se-
nador Carlos Chiarelli, e o 
comando nacional do parti-
do. Enquanto Aureliano 
Chaves. foi o vencedor :no 
plano nacional, Maciel ven-
céu no Rio Grande com 
mais de dois terços dos vo-
tos. A divergência já exis-
tia desde a discussão sobrè 
o ,rompimento 'ou • não do 
PFL com ó , governo Sar-
ney, mas 'agora chegou a 
um ponto de rompimento. 
Chiarelli já antecipou que 
os pefelistas gaúchos não 
devem apoiar Aureliano e 
seu grupo já começa a pro-
curar outras. alternativas, 
que vão do apoio a Collor de 
Mello até uma aliánça com 
Leonel Brizola. 

Mesmo durante .a campa-
nha para ás prévias, o PFL 
do Rio Gránde.do Sul nunca 
fechou as portas para a dis- 

• PFL gãúcho po de brgo" /arh, 
fosse o vencedor, Chiárelli 
ressalvava que este apoio 
não seria automático e•que 
primeiro os gaúhcos iam se 
reunir para examinar - aS 
alternaitivas. A vitória de 
Maciel por larga margern 
aumentou a força desta dis-
posição,Provafido que a po-
sição de Chiarelli tinha res-
paldo das bases. 

A ,clecisão do F.)FL dé fa-
zer as prévias . adiou , uma 
'Conversação que os pefelis-
tas gaúchoá vinham man-
tendo com Brizola e fez Vol-
tar atrás vários p■olíticós do 
partido que já lhe haviam 
dado apoio público. Entre-
tanto. •estes mesmos Políti-
cos sempre: ,çonfidencia-
ram que a negociação esta-
va apenas "hibernando". 

. Com a derrota de Maciel, 
-ela certamente vai acor-
dar.. 
. Maá Brizola não é a única 

alternativa dos pefelistàs 
gaúchos, até c mesmo  por-
que uma ala significativa- • 
do partido rej,eita.urn açor-

, do, com-  :o • BDT:,,,Collorr,de 
Mello ,parece. a estessetó-

sidencia., Quando , Marco , res -,unlaalternativa abem 

gra do jogo 'aceitar os :re- mente depois que alcançOu 
sultados'.',.-,. e garantiá 'o .a liderança , nas Pésquisás 
apoio a 'Autellano se este de opinião pública. 


